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fl conspirais 
nacionalista 

0 Congresso do Partido Na- 
cionalista, ou melhor: do par- 
tido Cunha Leal r? presentou uma 
fogueira cri pitante para fabricar 
faülhas tendentes a dispersa- 
rem-se por todo o psís. A essa 
fogueira, de onde saíram fortes 
novelas de n*gridão reaccioná- 
ria, fiz- raro juoür, com todo o 
cuidado e entusiasmo do «f?r- 
nalheiro» fascista à portugue- 
sa, as achas dos inesquecidos 
presidencialistas, que serviram 
de pranchão para o golpe trai- 
çoeiro dos monárquicos, para a 
monarquia do Monte Pedral, 
para a tentativa restauracioais- 
ta de Lisboa... 

Esta cidade sabe muito bem, 
recorda-se muito bem, quais as 
sinistras conseqüências a que 
a sujeitaram os tenebrosos par- 
tidários do «grande morto», do 
Sidónio Pai», pomposamente 
estrelado: sabe-o o Porto, como 
de resto quase todo o norte, 
duramente devassado, tiraniza- 
do e pilhado pelas hordas 
vancíâücas do aventureiro Paiva 
Couctiro... 

A capital operária ainda tem 
vincado na mente o triste epí- 
logo da funesta Obra dos Ta- 
magnini Bjrbosa, ainda está 
mal refeita dt> doloroso sacri- 
fício com a escalada de Mon- 
santo... 

Pois são os autores da de- 
zembro da e da pedralada que 
desagüaram, sgors, no arraial 
do Congresso Nacionalista, a 
fim de se argaroassarem no 
reboco preto com que o fami- 
gerado e irrequieto Cunha Leal 
pretende criar esta República à 
sua moda ditatorial... 

Foram por isso recebidos en- 
tre estridentes sons de eboés, 
trombetas, trompas, saxofones, 
gaitas e dermU instrumentos 
de frase^logia diabólica e de 
loavaminha rasteira — porque 
eles se honraram em escolher 

o partido mais afim com os 
seus instintos ultramontanos... 

O sidonismo, o presidencia- 
lismo, qua debandou em mo- 
nsrquismo sanguinário e incen- 
diaria, foi um consulado de 
ditaduras, de absolutismo in- 
fernal. O. nacionalismo, com o 
pspírito mussolínico metido no 
co po daquele que teve a dita 
de escapar do tiro disparado, 
no «cachaço», pilo 19 de Ou- 
ti'bro, a» pira também a uma 
férrea ditadura, a um truculen- 
to absolutismo sob cuja pata 
reaccionária esteja sujeita toda 
a nação portuguesa, principal- 
mente aquela que trabalha, 
aquela que produz para sus- 
tentar essa legião de aventu- 
reiros da política escura... 

Existe, pois, de facto, uma 
ettreita e íatrnia afinidade de 
interesses, de processos e de 
intuitos que já espiritualmente 
os ligavam há muito: por isso 
fizeram bem os congressistas 
em "aclamar os seus novos cor- 
religionários; por isso andaram 
acertadamente os presidencia- 
lista» em acorrerem à conspi- 
ração do basdo misterioso, da 
seita furibunda chefiada pelo 
pelotiqueiro Leal... 

Porque, na realidade, o con- 
gresso nacionalista correspon- 
deu a uma genuína, a uma 
tremebunda conspiração contra 
o chefe de Estado... 

Se fôssemos nó« que enxova- 
lhás»ercos,que ironicamente dis- 
cutíssemos, ridicularizando-o, 
o supremo m*giitrado da na- 
ção, já estaríamos, a estas ho- 
ras, na cadeia. 

Mas foram os nacionalistas, 
os representantes, par sang, do 
reaccionarismo, das forças vi- 
vas do bandoleirismo político, 
econômico e social... 

Pouco nos preocupa, porém, 
que o chefe de Estado seja 
implacavelmente apedrejado 

pela retórica dHsolventj dos 
inzurrectos cunhalealistas: co- 
mo inimigos, por tempera- 
mento e por ideologia, de todo 
o Estado e, portanto, de todos 
os seus clufes, diverte-nos 
imenso esta rebeldia política; 
alegra-nos bastante êãte des- 
rêf peito à soberania, à intangi- 
bllidade, dos mais baixos ou 
mais elevados superiores hie- 
rárquicos; contenta nos deveras 
todo este esfrangalhar de po- 
deres em pugna.. • 

O que não nos é indiferente, 
contudo, é o facto da cons- 
piração ser destinada a «opor 
um dique aos demagogos, à 
desordem e à anarquia»... 

Compreende se, também, que 
nesta apimentada e palavrosa 
triologia do congressista Adria- 
no, se consubstancia todo ia 
rancor que os nacionalistas- pre- 
sidencialistas nutrem contra o 
operariado e as suas aspirações 
de Liberdade em todos os seus 
variados aspectos. 

A revolução, ou antes: o as- 
salto ao poder que os compin- 
chas do vetboso Cunha tencio- 
nam, de emboscada, efectuar, 
«logo que as circunstâncias o 
permitam» — é, de preferência, 
para retrancar o avanço das 
ideas modernas, o desenvolvi- 
mento das conquistas de me- 
lhor bem estar para um povo 
que tem vivido sempre atrofia- 
do e sem um futuro garantido: 
destina-se a amarfanhar o livre 
pensamento humano, a destruir 
todas as franquias populares, a 
invadir e espatifar todos os 
org mismos proletarianos — a 
dar, enfim, mais livre trânsito 
à abalada exploradora, tirânica 
e estupradora das plutocracias 
oficiais e particulares, que ain- 
da não se sentem bím à von- 
tade na sua dominação fatí- 
dica... 

No entanto, o desleal caudi- 
lho-mór desta cunha reaccioná- 
ria teve o desplante de afirmar 
que «mais descendentes de rei 
somos nó >—eles que descen- 
demos da «rialeza» do povo 
livre, sem peias e sem mancha» 
E eles que desceram de um 
povo livre, sem peias e sem 
mancha, agora que enriquece- 

ram estúpida eatrib liariam?n- 
te; agora que se julgam senho- 
res, super omiias, querem tor- 
na Io mais escravo ainda, to~ 
lhendo-lhe todos os seus mo- 
vimentos de libertação, de feli- 
cidade, e manchando-o com 
toda a ordem de vltupérios que 
tenham nos seu* armazéns de 
retém especulativo... 

Para isto, acordaram neste 
programa: atirar, pela janela 
fora, com o sr. Teixeira Gjmes, 
como os presidencialista ati- 
raram o sr. Bírnardino Micha- 
do, e entrarem em Belém de 
cab?ça levantada, visto que 
«entrar em Balem de espinha 
curvada» é, para o aspirante a 
ditador, «a maior de todas as 
ignomínias»: «ou p.^r nój ou 
pelo sr. Teixeira G unes», já 
que ele não «tem fé em deus, 
nem no diabo»... 

Nói é que não estamos nem 
com o sr. Teixeira Gomes nem 
com o fogoso Cunha Leal ou 
outro qu lquer trampolineiro 
sedento do p^nacho: nó* esta- 
mos com a Liberdade do Povo 
e contra a Tirania; pela felici- 
dade dos que trab lham e con- 
tra a ociosidade e a exploração 
dos que enriqueceram e enri- 
quecem à custa do suor alheio; 
com a organização sindicalista 
e revolucionária e contra tôias 
as instituído35 que representem 
retrocesso, predomínio, roubo, 
morte.-. 

E* neste sentido que desen- 
volveremos a nossa acção em 
todas as emergências, conforme 
as circunstâncias e os meios, 
pela conquista de um mundo 
melhor... 

Pró-Siltios 9e Jenfo 3a Cru? 

Do Sindicato dos Operários 
Manutactores de Calçado de 
Lisboa, recebemos a importân- 
cia ds 1731(50, parte do produto 
duma festa que aquele sindica- 
to, realizou em beneficio dal- 
guns camaradas doentes da 
classe, e que entregamos à co- 
missão Pró filhos de Bento da 
Cruz, nesta cidade. 
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Portugal tem fome. Esta afir- 
mação, só por si, diz moito. A 
consigaação dam f»cto com- 
provado diz muito pouco em 
favor dumas instituições que 
se chamam rípnbííea»as, libe- 
rai*, democráticas, mas qtae no 
fundo são conservadoras, resc- 
ciocáriàa e nitr&montauas, Por- 
tugsl tem fome e ckro está 
qua ao falar de Portngsl, fala- 
mos da maioria do» seus habi- 
taates, do número mais ccnsi- 
deiá?ei do povo produtor vil 
mente explorado. Negar esta 
verdade, seria negar a existên- 
cia. Os potentados, a cat-ta do» 
explorador es do trabalho alheio, 
poderão pô-la em düvíds; po- 
rém, nfio a discutirão as clas- 
se* médias, as trabalhadoras das 
cid*des e agrícolas do campo. 

Da boca em bôea, de ouvido 
em ouvido, corre «ssa declara- 
çg,o categórica, esta queixa 
amarga e dolorosa:—«Não po- 
demos viver.» O preço das 
subsístêocías não está em har- 
monia e relação com as recei- 
tas nos 90 por cento dcs lsres; 
es. juveatude degenera-te 8 ne- 
ga-&e a constituir um lar.   - 

A emigração aumenta de dia 
para dia» A Terra portuguesa 
está orla de homens. Isto eqüi- 
vale à despovoação completa e 
fatal em b.-eve ps aso. 

Os campos vão ficando de- 
sertos e ois ai de 8 as açodem, por 
milhares, à cidade, para engros- 
sar no exército dos sem-traba- 

. lho, criando assim a lei da com- 
petência na demanda de traba- 
lho, ao pietendeiem alugar as 
forçss dos seus braços, criando 
uma crise aguda na produção 
aprieola pela falta de concor- 
rência e pelo abandono em que 
fica o campo. As gentes fegem 
da fome, porque da fartura 
nunca fugiu ninguém; spartam- 
-MJ dos l< gares onde carecem 
do sustento e, como animais 
irracionais, correm para os sí- 
tios em que o pasto lhe tem 
sido propício. 

«Bestiae fame dominate — 
ewrt.vr» a Áüüa o auto»- das 
«TVsenbanas» — ad eun loeun 
abi pastae aliqaando sinb re- 
vestantur». Planto, no «Pseudo- 
lo», pronuncia uma sentença; 
porém, as ctíticas dizem que é 
dura. Eu não a acho: «Oa fa- 
mintos—diz—podem muito bem 
rir, mas mordem.» 

A emigração para terras de 
além mar, para ftlêm fronteiras, 
e o exército dos sem-trabalho, 
demonstrara a fome; contudo, a 
mortandade das criancinhas é 
também um facto evidente e 

comprovstivo. Mais de metade 
das crianças que nascem, mor- 
rem antes de chegar aos ttês 
anos. Os potentados culpam 
disso a ignorância dos pais; 
mas podemos sfirmar que esta 
ignorância é sempre inofensiva 
ali, ende os progenltores não são 
ricos potentados. Como prova 
temos as sfirm*ç6es dos médi- 
cos e higienísfas que demons- 
tram que a mortandade infantil 
é oito vezes maior nos bairros 
pobres do que nsqneles onde 
as vivendas são amplas, venti- 
ladas e cheias de conforto, e 
onde os seus habitantes se ali- 
mentam suficientemente. 

A mortandade infantil é ou- 
tro sinal, outro facto «vidente 
da mUéria dos humildes e da 
fome. As criancinhas pobres 
não morrem precisamente de 
fome, mas mocrera de extenua- 
ção e anemí», peh f*lta de 
forças no organismo, pava re- 
sistir à isfecção ou à perturba- 
ção funcional. 

De cada cem habitantes das 
grandes cidades (não falamos 
dos pobres e miserandos cam- 
poneses) oitenta por cento, pelo 
menos, não absorvem as calo- 
rias que ^gastam, terminando 
por serem víums3 de terríveis 
doenças e da degeneração. 

^Estamos num momento his- 
tórico e psicologicamente de- 
gradante. Chegamos ao ponto 
desesperado de discutirmos as 
gramas de verdura e as deci- 
gramas de carne que ingeri- 
mos. Tolas as mulheres que 
teem lar constittrio dizem que: 
«a vida é impossível.» 

O problema da alimentação 
e á restrição, por parte dos 
burgueses, do trabalho, conver- 
teu Portug#l num país de men- 
digos. jtU fome! Aqnele que o 
negue falta à verdade. As con- 
seqüências desta calamidade 
apocalíptica tão incalculáveis. 

Sobre todos os problemas da 
yida está o primordial de viver. 
Não se pode f«lar de progresso 
e de cultura, enquanto não des- 
aparecer a fome. Os potentados 
da terra não podem falar, por 
meio dos seus órgãos oficiosos, 
dos preceitos morais e do res- 
peito às leis impostas onde 
os fiihinhos dos humildes pedem 
pão e os pais não teem forma 
alguma de lho dar. 

E' tão urgente procurar a 
resolução deste problema, que 
quase não é justo falar doutra 
cousa. 

E em contraste com a po- 
bresa, miséria e feme que dizi- 
mam as classes produtoras, nas 
cidades, há a íaflíaa minoria dos 
privilegiados, que nada de atil 
produzem; os potentados donos 
das rijeezas, estorquidas ao 
esforço alhe^; as classes opu- 

lentas — fazem ostentação do 
luxo, gastam rios de dinheiro 
nos gosos supé fluos, no vício 
e na luxaria; vivem na alegria 
vaidosa e frívols dos gosos im- 
puros, num perpétuo refinamen- 
to de monstruosidades iníquas. 

Este quadro tétrico, agrava- 
do pelas conseqüências da guer- 
ra, pelos laíiíiinn lios da terra, 
pelos monopólios da ficacça e 
das moggeos, etc. etc, dave 
terminar, há-de findar para 
bem de todos os deserdado?, 
para bem de todos os qoe hoje 
produzem sob o jogo duma ex- 
ploração iníqua, sob o pêío 
amargo dum E stsdo explor&der 
que se baseia ns lsi, que é uma 
razão imposta pala força. Não 
se trata dam estido soei».} que 
prde ser determinado pelas in- 
fluências e condiçóes da natu- 
reza das coisa*.', nem por um 
destino fat&l, nem pelo azar 
desgraçado de catástrofes for- 
tuitfts. Trata-se dum Estado, 
baseado ns má organização so- 
cial capitalista, criado pela am- 
bição nefasta dos homens, pela 
vontade deliberada duma classe 

que se diz privilegkds, da apli- 
cação que ela faz dum sistema 
de produção e do acapsramento 
feito por ela das riquezas co- 
lectivAí; ela produz, alegremen- 
te, a Treina, a fome e a miséria 
da colectivídade. Este Estado 
amorfo, baseado num sistema 
falido, permite ao pequeno nú- 
mero dos grandes possuidores 
acumular riquezas fabulosas. 
Eíte facto tara notório—e tsm 
absurdo — é quem mostra as 
realidades que constituem a 
fome e que imperiosamente re- 
clamam a urgência d* t>ua re- 
solução por meio do nosso de- 
terminismo rev lnci< nário. 

E' preíis\ urgentemente pre- 
ciso, qas f a cimos um con- 
junto d* forças rt as encami- 
nhemos no sentido revolucioná- 
rio a tomar uo-.se de todos 
os utensílios de trabalho e da 
terra, d&s fábricas e stelieres, 
apoderando -nos de <ôáa a pro- 
dução e exterminando esse fan- 
tasma terrível que nos at&c*: 
A Focas... 

Porto, 1 2 925. 
RAFAEL ?lM. 

-a- 

Moco HerrioHocialista B© 
Na sua c; nferência, o «r. 

Amâncio d'Alpoim — o antigo 
aidoniêta, defensor, ao tempo, 
de todas a<> arbitrariedades e 
patifarias dos asseclas do ne- 
gregado Sidónio Pais, e heje 
convertido ao socialismo de 
Ettario e ao politiqueirismo de 
«acristia... sufr^gista, elogiou 
muito cs teus correligionários 
franceses que apoiam actual- 
mente o sr. rLrriet. 

Nós nada temos com esse 
apoio político-parlamentar, nem 
escrevemos estas linhas para 
lhe contentar as palavras. 
Só a título de informação éque 
pegamos na pena para arqui- 
var nestas colunas o que em 
França é conhecido dê tôda- 
a-gente, e que vem a ser: en- 
quanto os sócio listas apoiam o 
governo fierrict, esquecem-se 
de que não «fazem socialismo>, 
antes se deixam comer pela 
burguesia, faz ;nd*>lhe a vonta- 
de e caindo de cócora* perante 
ela. A prova concludente en- 
contra-se neste facto concreto: 
o programa eleitoral de 11 de 
maio de 1924 ainda não foi 
cumprido, nem sequer naquilo 
que êie tem de mínimo. Aí vão 
as provas: 

Os socialistas disseram, nes- 
sa épocf: «agiremos uma 
«amnistia geral e completa». 

Por unanimidade, os socia- 
listas reprovam a amnistia 

geral e aprovam a amnistia 
amalgamada no Senado francês. 

Q& socialistas prometeram: 
«faremos com que «■ jam admi- 
tidos todos os ferroviários des- 
pedidos». 

Pois, muito bem: a 12 de 
julho de 1924 e a 30 de janei- 
ro de 1925 os socialistas apro- 
vam as moções de confiança ao 
Governo, que abdica perante as 
Companhias, e abandonam os 
ferroviários despedidos. 

Oã soei sustas afirmaram: 
«elevaremos a* retrlburçõ» aos 
funcionário* públicos». 

Votam, com o Senado reaccio- 
nário, uma esmola de 500 fran- 
cos, e rejeitam os 1.800 francos 
pedidos. 

Os socialistas proclamaram: 
«havemos de suprimir os con- 
«íelho» de girnr;». 

Mas, na Câmara, esquecem 
os fusilados da «Matança», as 
vitimas dos Tribunais, e votam 
a manutenção desses mesmos 
Conselhos. 

O* socialistas uivavarm «cor- 
taremos as vas^s à resseção»: 

Aliando *e a Brianá e a Laa- 
cheuw, opõem se, na Câmara, 
a que, depois do crime de Do- 
varnenez, sejam perseguidos os 
furrieis do fascismo — Daudet, 
Lysis, Mülerand, etc. 

Os socialiêtoS declararam: 
«defenderemos a classe operá- 
ria». 
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ideologia desta veneranda fi- 
gura, para nó* ela já não era a 
figura dum anarquista- 

Imagine-se pois qual foi o 
nosso assmbro e ao mesmo 
tempo a nossa satisfação ao 
lermos a notícia de que iria 
fazer uma conferência o mais 
velho anarquista da actualida- 
de, o camarada Conceição Pires. 

Fomos ouvi-lo com alvoroço-. 
<í E que d'zer? 
Que o conferente foi a prin- 

cípio o expositor desapaixo- 
nado da doutrina anárquica. 
Com grande clareza, citando 
factos, citando entrevistas de 
personalidades célebres no 
campo doutrinário e de acção 
de várias ideologias, Conceição 
Pires fez o confronto entre so- 
cialismo e anarquismo, evo- 
cando Marx, Bebei, Jean Grave 
e Mabtesta, fazendo obra anar- 
quista, numa palavra, com ver- 
dadeira ombridade. 

E nós a dizermos para os 
nossos botões: enganámonos 
ou êle recomidercu... 

Mas no final... este anar- 
quista, o mais velho anarquista, 
que como tal terá toda a vida 
feito propaganda contra o Es- 
tado, vibra de repente com 
verdadeiro entusiasmo ao exal- 
çar a grandiosa figura de Lé- 
nine, tece-lhe um caloroso elo- 
gio levantando à coroa das 
nuvens o governo estatal da 
Rússia!! 

Declaramos com franqueza: 
ficámos empai veados, atônitos, 
confusos, verdadeiramente es- 
túpidos ! 

Passada esta desagradável 
impressão, readquirindo a pre- 
sença de espírito, comentámos 
connôsco meamos: iQue é isto? 
é uma farsa ou inconsciência? 

Que estupenda contradição e 
que lastimável atitude a deste 
velho honrado e tam respei- 
tável 1 

Mas como é doloroso têr de 
constatar o 'desmoronamento 
duma integridade 1 O Conceição 
Pires farsante? Não! não é pos- 
sível 1 Absolutamente repudia- 
mos a hipótese. Temos por 
aquele velho uma alta consi- 
deração! Mas neste caso iserá 
um inconsciente? Também nos 
ee repúgna esta hipótese. iQue 
é êle poi»? Quanto a nós, é um 
bom que se deixou iludir por 
políticos batidos nestas lutas 
de encruzilhada que facilmente 
surpreenderam a sua bôa fé. 

Calcule se o efeito que uma 
tal atitude fez na massa do au- 
ditório que atroou a sala com 
os seus apoiados. 

Aproveita habilmente esta 
deixa, o *presentante do con- 
ferente, f<z um curto discurso 
baralhando cousas, estabele- 
cendo confusão de critérios e 

salpicando de ditos espirituo- 
sos o seu verba tendencioso 
para uma política própria duma 
grande parte do auditório. 

Fez-se realmente uma bela 
propaganda das doutrinas... 
deles; e nós não os censuramos 
pois que estão no seu papl... 

O que não podemos admitir 
é a deslealdade, a falta de fran- 
queza nas atitudes, o ir buscar 
o rótulo duma ideologia oposta 
para estabelecer o confusionis- 
mo nas massas incultas. 

Não pode sert 
Não deve ser! 
Cada qual no seu campo. 
Se os socialistas, os comu- 

nistas, ou quaisquer outros 
ideólogos querem fazer propa- 
ganda dos seus ideais, façam- 

no, muito embora, mas com 
honestidade, com lealdade, não 
se socorrendo de íraes vergo- 
nhosos. 

No fim de tudo isto, lamen- 
tamos a triste figura que fez o 
mais velho anarquista de nos- 
sos dias. 

Um anarquista a defender e 
a elogiar governos e Estados, 
é dos maiores absurdos a que 
temos assistido e sinceramente 
nos doi que se tenha abusado 
da avançada idade dum homem 
de bem para o colocar numa 
situsção de-primente tó para se 
fazer polífe! 

JOSé CARLOS DE SOUSA. 
(do grupo anarquista 

Semeador) 

A liberdade' de pensamento. 
-*-B8 

D D D 

Após tantos anos de luta 
heróica, de luta incessante con- 
tra a reacção clerical e contra 
a acção jesuítica, somos agora 
forçados a constatar que a li- 
berdade da pensamento se en- 
contra seriamente ameaçada. 

E' que, ,mais uma vez, o je- 
suíta arvorado em padre, em 
missionário, procura, com a 
cumplicidade dos poderes cons- 
tituídos, senhorear-se dos des- 
tinos dum povo que tem na 
sua história páginas refulgen- 
tes de verdadeiro heroísmo e 
de abnegação em defesa da 
sua independência e da sua 
liberdade. 

O jesuita, que se adapta a 
todos os meios, a todas as si- 
tuações e a todos os ambien- 
tes; que tem na boca um deus 
de misericórdia e de bondade, 
e, no coração, um punhal car- 
regado de veneno e de sangue; 
que tem um cérebro iluminado 
por um clarão sinistro: a Mor- 
te!— o jesuíta, essa figura as- 
còrosa e odienta que pensa 
unicamente na escravidão e 
na submissão da vontade hu- 
mana ao código secrf to e tene- 
broso duma congrg*ção he- 
dionda: a Companhia de Jeéuí! 
— o jesuíta, êue animal cruel 
e peçonhento, cujas arrb'ções 
e actos, através de todas as 
épocas, fazem recuar de pavor 
e horrorizar de medo, as con- 
sciências livres e os corações 
generoso*!—o jesuíta, vem, há 
anos consecutivosjcontaminan- 
do, com a sua moral de tettá- 
vel, hipócrita e artificiosa, a 
sociedade portuguesa. 

Antes da prcclamgçãoda Re- 
pública, o jesuíta era dono e 
senhor absoluto desta parte da 
Europa:   a  sua  vontade  era 

omnipotente; o seu querer era 
a lei. Depois da República pro- 
clamada, o jesuíta acocorou-se 
na sombra, fugindo pela escu- 
ridão da noite. Para nos deixar 
em paz? para desaparecer do 
nosso convívio? para abando- 
nar os seus tétríco* desígnios? 
Não, porque a sua fuga era 
apenas aparente. » 

O jesuíta escondeu-se. E, no 
seu esconderijo, meditou lon- 
gamente na meihor maneira de 
assaltar os nossos pobres la- 
res e a nosaa consciência. E 
hrje aí o temos, mandando, 
pontificando, impondo-se, para 
desonra dos mártires do livre 
pensamento e para vergonha 
de todos nos. 

A existêacia de jesuítas em 
Portugal é um facto concreto, 
positivo, e não a pronúncia de 
simples frases que tenham por 
fim amedrontar os tímidos. De 
Norte a Sul do país, o jesuíta 
tem-se apoderado da infâicia, 
da juventude e até da adoles- 
cência, ajudado ne%ta tarefa in« 
glória por muitas criaturas que 
desfrutam lcgarea de confiança 
do actual regime! 

Parece mentira e|ta nossa 
afirmação. E|noent*nto, ela éa 
€xpre»íãô rigorosa da verdade. 

iQuerem provai? Aí vão al- 
gumas, apenas: em Lisboa— 
a capital da República que teve 
o gosto de ouvir um ministro 
vociferar com o maior desplan- 
te o seu orgulho, por ter sido 
educado num colégto de jesuí- 
tasl— em Lisboa, vínhamos di- 
zendo, há na rus Correia Te- 
les, rua n.* 3, péiio 33, 2.*, 
3." e 4.° andares, um orfanato, 
denominado com este pomposo 
título: otfanato de Santa Iza- 
bell E na rua de S. Felipe Neri, 

53, richão e 1.° andar há idên- 
tica instituição, assim baptisa- 
da: orfanato de S. Mamedel 
Pois bem: ambos estes orfana- 
tos são dirigidos por um jesuí- 
ta confesso—o padre dr. Agos- 
tinho Mota, que foi expulso de 
Portugal após a proclamação 
da República... 

Mas a par destes dois casos 
há mais e muitos mais, como, 
por exemplo, o AMIO de S. 
Luís, instalado no Poço do Bis- 
po, onde se ministra, às escan- 
caras, o ensino religioso e je- 
suítico; a pióxima fundação de 
dois asilos de caracter religio- 
so ejesuitico, patrocinados por 
«senhoras da aristocracia» e 
defendidos pelo ilustre deputa- 
do Agatão Lança; a sopa das 
operárias do círculo católico, 
etc, etc. e etc. E todos estes 
casos atestam, dum modo que 
não admite dúvidas, a veraci- 
dade das nossas palavras: o 
jesuíta está assenhorear-se de 
Portugal, com este objectivo: 
esmagar a liberdade de pensa- 
mento e cercear as regalias, as 
conquistas e os direitos dos 
portugueses. 

Himens que pensais livre- 
mente! Criaturas que vos tendes 
sacrificado pela defesa da vos- 
sa liberdade e da vossa inde- 
pendência.— Alerta! 

O jesuita, com a cumplici- 
dade dos politiqueiros, isto é, 
com a cumplicidade daqueles 
indivíduos para quem o cara- 
cter, a honra e as afirmações 
são coisas de somenos impor- 
tância, espreita-vos avidamente. 
Ele quer, e assim já o conse- 
guiu em parte, dominar em 
Portugal. E, todavia, um «país 
«que obedece ao jesuita, é um 
«cadáver obedecendo à po- 
dridão.» 

Alerta, livrepensadoresf 
Alerta, liberais! 
E* necessário combater a sei- 

ta negra e reduzi Ia à impotên- 
cia. Se não fizermos isto, 
amanhã não seremos mais do 
que autômatos que se movem 
ao sabor da vontade e dos in- 
teresses dos maiores crimino- 
sos que a História rfgista. 

Abaixo a seita ncgral 
Abaixo os vendilhões que a 

auxiliam. 
Porto, Março de 1925. 

UM GRUPO Dè 

LIVREPENSADORES 

N. R. Na verdade o grupo 
de livrepensadores tem razão. 
A República está a ser um al- 
fobre de j?suita* de todas as 
cores e feitio». Combate los, i 
mais do que um dever: — é 
uma necessidade, um princípio 
higiênico... 
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A  COMUNA 

FOLHEANDO  A HISTÓRIA 
«Mft 

JacQues Kohjbach 
IV 

Como apareceram mais ca- 
valos do que cavaleiros mortos, 
o comando dos camponeses 
deu ordem para que todo o 
burguêi que tivesse escondido 
um nobre ou um lansqaenet e 
não o entrega-se, fo*s>e morto. 
Os pobres soldado* foram qua- 
se todos entregues. Uns apre- 
sentavam-te vcttitiot de mu- 
lher; outros saíím dos fornosl 
Max Engetein, bom moço, foi 
protegido por uma jovem, que 
o escondeu entre a» mós dum 
moinho! E nes?e mesmo moi- 
nho, situado fora das portas 
da cidade, Jacque* passou a 
noite com os seus amigos ínti- 
mos, tomando aí a resolução 
de matar todos os prisioneiros! 

Oà camponeses pediram a 
ordem de saque geral; mas os 
chefes oposeram se à preten- 
são. Só admitiram como boa- 
prêsa os despejos das igrejas, 
presbitérios, palácios, casas 
dos nobres e de funcionários. 
No entanto, se dermos crédito 
a Wdmberg, os camponeses 
berraram muito e saquearam 
pouco. As melhores coisas, Uto 
é, as coisas de mais valor, fo- 
ram lhe tiradas por. meio dos 
artifícios mais bem engendra- 
dos. Por exemplo: na casa do 
burgomettre encontraram um 
grande cofre cheio de ouro; 
mas um professor disse-lhes, 
e eles acreditaram, que aquele 
dinheiro pertencia àâ crianças 
pobres. O. camponeses nem 
sequer lhe tocaram! 

Chegada a noite, J.cque», 
depois de ter levado os nobres 
prisioneiros, em v.z de pensar, 
como os seus companheiros 
de luta, no saque e no amor 
às freiras dos conventos, diri- 
giu-se para o moíoho que fica- 
va perto da porta da cidade e 
que deva p«ra um csrrpo. Ali, 
de acordo com os seus amigos, 
resolveu massacrar todos os 
prisioneiros confiados à sua 
guarda e tam bem tratados por 
Hipler e M.tler, isto para in- 
fundir o terror àqueles que 
pensassem na depreci ção e no 
ameaquinhamento da força dos 
camponeses. Esta resolução, 
acolhida com entusiasmo, foi 
aceita unanimemente. 

Ao amanhecer, enquanto o 
exército, vencido pela f. diga e 
pelo cansaço dormia tranqüila- 
mente, Jjcques fz «ir os pri- 
sioneiros para o pátio do moi- 
nho, conduzindo os ao campo. 
Os prisioneiros, eram: o conde 
Luís de fi Ifi.n4.tein, a condessa 

e um filho de dois anos; Hans 
de Winter*tein; o bailio de Vai- 
blingen; BuikharddeChmgen e 
seu filho; Frederico de N;uhau- 
sen; Jce g Wulfe de Neuhau*en; 
Hans Pietrich de VW t ri,tetten; 
o bailio de Neuffen; Felipe de 
fkrnhausen; íUcofc, o filho do 
bailio de Goíppingen; Hins 
Spset de H&epfighfcirr;; Bleikrd 
de Níes*ing:n; R delfo de fiir- 
nheim; Wulf de H lfenberg; 
J;>erg de K»ltentat; Ruthard e 
Veitbrecht de G.mmingen, e 
alguns pagens e criados. 

Uma vez ali, Jjcques man- 
dou-»* formar em círculo, para 
lhes ler o* termo» da sentença, 
que eram estes: 

— A bem da nossa causa, é 
necessário que sejais todos 
mortos!... 

Resolve-se, então, que todos 
os sentenciados tejam mortos 
por meio das lanças espetadas 
no rosto. 

Este gênero de morte—lan- 
zenjagen—era um antigo cafcti- 
tigo aplicado aos. militares que 
tivessem faltado aos deveres 
da sua honra. Os soldados for- 
mavam em duas filas estreitas, 
por entre as quais passava o 
condenado; e, num dado mo- 
mento, isto é, ao sinal dado 
pilo comandante, esses mes- 
mos.soldados das filas espeta- 
vam as suas lanças no rosto 
do réu, até que êle morresse! 

A um sinal de J^cquee, for- 
maram-ae as fila*. E, depois 
delas formadas, leques ordena: 

—Conde Luiz de Helfenstein! 
Tú, na qualidade de chefe, é 
que vais abrir o caminho. 

Neste momento, a condessa, 
com o seu filho nos braços, 
abre alas e roja-se aos pés 
de Jacques, implorando: 

—Perdão I Perdão para o meu 
marido! 

— Perdão! — responde Jac- 
ques! Tú pedes perdão para o 
sr. ti lfcnstein, teu marido! 
Tem graça!... Escuta: Há qua- 
tro anos eu amava uma jovem 
que se chamava Maria Joana. 
Eu, Jacques, o mau caracter, o 
vagabundo; eu, que nunca ti- 
nha tido medo de ninguém, 
nem de Deus, nem do Diabo, 
nem dos nobres, tremia diante 
do olhar de Abria J ian*. Ela 
não usava, como tú, vestidos 
de seda nem cadeias de oiro: 
trazia o cabelo ao vento e an- 
dava descalça/ Ganhava a sua 
vida, apgnhando Unha no mon- 
te, durante o inverno, e ven- 
dendo morangos e murta, du- 

rante o verão... Dai domingo, 
Maria Joana foi colhei moran- 
gos eo monte dum indivíduo, 
primo-irmão de teu marido. 
Presa pelo guarda campestre, 
foi conduzida ao castelo... 

Ah! Paiece-me que estou a 
vê Io», todos, saciar os seus 
desejos lúbricos na pobre Ma- 
ria! Era linda, formosa. NRural- 
mente agradou ao conde, aos 
guardas, aos lacaios. E quando 
toda essa maldita canalha sa- 
tisfez os seu^petites, temendo 
que Maria divulgasse as infâ- 
mias de que tinha sido vítima, 
encerraram-na num dos cala- 
bcuçoã do castelo, onde apo- 
dreceu viva, sendo, depois, 
devorada peios ratos! £ Com- 
preende», agora, mulher, por- 
que é preciso que teu marido 
desapareça do número dos vi- 
vos?... 

E ao arredar a condessa que 
estava agarrada aos *eu6 péá, 
colocou lhe o joelho nos seios. 
N:ste momento, tomado por 
um acesí-o de cólera, Jdcqu<;s 
grita para os seus soldaãos: 

— Amigos! Olhai bem para 
mim: é a vingança de Maria 
Joana...—Condess de H Ifena- 
tein! filha do imperador! E cu- 
ta: Jacques Rohzbach de Bce^ 
kingín colocou o seu joelho 
sobre os teus seios. 

— Perdão! Perdão! —grita a 
condessa, com uma voz sumi- 
da. P^rdãc! em nome de Jesus 
Cristo, em nome de DíUS, que 
nos vê. Perdão!... 

— Tú enrouqueces por uma 
coisa que não vais nada—res- 
ponde-ihe Jacques, levantan- 
do-a. Essa frase—Perdão!—não 
existe para mim. E' que eu não 
conh ço senão esta palavra — 
Vingança! 

— Vingança! — repetiu, em 
coro, a horda. 

— Condessa deHdfenstein— 
berrou um camponês. Um dia, 
os cavaleiros de teu marido 
passaram, com cavalos e cãei, 
pelo meu campo, que eu tinha 
acabado de semear. Os meus 
filho» pretenderam opor se ao 
vandalismo e foram presos e 
arnarnadoí; conduzidos ao cas- 
telo, foram espancados batba- 
ramente... Vingança! 

Um terceiro camponês, voci- 
fera: 

— Conde de Hielfenstein! Tú 
prendeste o meu irmão por não 
te saudar. Vingança! 

— Tú tens-nos jungido ao 
trabalho como se fossemos 
bois!—gritam dois outros cam- 
poneses. Vingança! 

— Tú meteste o meu pai no 
cárcere por ter matado uma le- 
bre num campo que lhe perten- 
cia. Ele morreu de deêgôsto; e, 
em conseqüêacia disso, é neces- 
sário que tú também morra*)! 

—Perdão!—implora, por fim, 

o conde, cujo coração se sen- 
sibiliza em face da cruciante 
dôr da condess?. Ofereço-vos 
toda a minha fortuna e 60 mil 
florins de ouro que o Impera- 
dor vos paga'á. Juro-vos i*to 
tôbre a cabeça da minha espo- 
sa e íôbrea cabeça de meu filho. 
D:ixái me viver para a minha 
família; quanto a mim, não te- 
mo a morte. 

— Fazes, bítn —contesta-lhe 
Jacques—porque, nem que me 
desses 60 mil toneladas de pe- 
rdas, a tua morte seria certa.,. 
Confessa-te depressa, parque 
não verás mais o scl. 

— Espera! — grita Melchor 
Nonnennucher, antigo músico 
do conde. Durante muitos anos, 
alegrei te as refeiçõss com o 
meu instrumento. Conheço a 
tua música favorita. E, cuida- 
dosamente, guardei-a para a 
tocar no teu último baile!... 

E enquanto o conde se con- 
fessa a um cura romano, Míl- 
chor íifma o seu instrumento. 

— i,Está> pronto? — pregunta 
Melchur ao conde, tirando lhe 
o chapéu de plumas que coloca 
na sua oabeçai E no mesmo 
instante, toca a ária favorita do 
conde, uma valsa galope, espé- 
cie de valsa húngara. O conde 
levanta-se e deita a correr para 
as fila?. Poucos passos tinha 
dado quando caiu aos golpes 
de vinte lanças. 

Oá outros prisioneiros tive- 
ram a mesma sorte. E quando 
algum se aproximava das filas, 
não faltava quem o acusasse 
de diversos crimes. 

— Estragaste-me a semen- 
te ira ! 

— Desonraste a minha irmã! 
— F^riste-me com o látego! 

. — Mataste o meu filho! 
Etc, etc, etc. 
Com tais recriminações a 

horda enfurecia-se cada vez 
mais. E nenhum prisioneiro 
pôde cbter perdão, exceptuando 
a condessa, que foi despojada 
das suas jóias e dos seus ves- 
tidos; e, transformada em men- 
diga, foi colocada num carro 
de bois e conduzida, com seu 
filho, a Hülbon. 

— Entraste em Wdnaberg 
em veículo de ouro — diz lhe 
Jicques; e íáis num carro de 
estéreo. Conta isto ao Inpsra- 
do e saüda-o da minha p^rte... 

A condessa replicou lhe. 
— Tenho pecado muito e 

mereço «.em dúvida, a minha 
sorte^ Adamado pelo povo, 
Cristo entrou em Jerusalém no 
domingo de Ramos e bem de- 
pressa saiu de lá, trazendo a 
cruz, perseguido e ameaçado 
por aquele mesmo povo... 

(Da História da grande 
guerra doa camponeses 
alemães. Livro I, capi- 
tulo XII). 

cm unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

19     20     21     22      23     24     25 


